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[Artigos]

Acorda, Acordo,
ou dorme para sempre*

José Eduardo Agualusa

Participei [no dia 31 de Janeiro p. p.], na Casa Fernando Pessoa, em

Lisboa, num debate sobre o Acordo Ortográfico — que o Brasil

prometeu aplicar este ano, e Portugal também, tendo Portugal depois

recuado de forma inexplicável. 

Pela experiência que ganhei participando em debates públicos

cheguei à conclusão de que as opiniões contrárias ao Acordo

Ortográfico resultam:

1) da confusão entre ortografia, as regras da escrita, e linguagem. O

Acordo Ortográfico tem por objectivo a existência de uma única

ortografia no espaço da língua portuguesa, não pretende, o que aliás

seria absurdo, unificar as diferentes variantes da nossa língua. 

2) no caso de Portugal, de um enraizado sentimento imperial em relação à língua. No referido

debate, na Casa Fernando Pessoa, este sentimento ficou explícito quando um espectador se

levantou aos gritos: "A língua é nossa!" A História desmente-o. A língua portuguesa formou-se

fora do espaço geográfico onde se situa Portugal — na Galiza. Por outro lado, a língua portuguesa

tem sido sempre, ao longo dos séculos, uma criação colectiva de portugueses, africanos,

brasileiros e povos asiáticos. Basta pensar na influência árabe. Se retirarmos todas as palavras

de origem árabe e banto à língua portuguesa, deixaremos de a conseguir utilizar. 

3) de uma série de objecções técnicas ao presente acordo. Muitas delas fazem sentido. Neste

caso parece-me que o mais correcto seria corrigir essas deficiências e depois aplicar o acordo.

Angola tem mais a ganhar com a existência de uma ortografia única do que Portugal ou o

Brasil. Não produzimos livros. Porém, necessitamos desesperadamente deles. Se queremos

educar as nossas populações, e desenvolver o país, teremos de importar nos próximos anos

muitos milhões de livros. Espero das nossas autoridades que criem rapidamente legislação

tendente a facilitar a entrada de produtos culturais e, em particular, de livros. Importamos livros

de Portugal e do Brasil. Isso significa que temos livros em duas ortografias no nosso território,

facto que suscita natural confusão, sobretudo aos leitores recentemente alfabetizados — em

particular jovens e crianças.

Acrescente-se que um dos maiores desafios que temos pela frente, nos próximos anos, é o de

alfabetizar toda a nossa população. Ora, uma das virtudes do actual Acordo Ortográfico é

precisamente o de facilitar a escrita.

Caso o Acordo Ortográfico não venha a ser aplicado — por resistência de Portugal —, entendo

que Angola deveria optar pela ortografia brasileira. Somos um país independente. Não devemos

nada a Portugal. O Brasil tem cento e oitenta milhões de habitantes, e produz muito mais títulos,

e a preços mais baratos, do que Portugal. Assim sendo, parece-me óbvio que temos mais

vantagem em importar livros do Brasil do que de Portugal.

No futuro, Portugal pode sempre unir-se à Galiza. Isto supondo que a Galiza não tenha

entretanto começado a aplicar o Acordo Ortográfico, ou, no caso de o Acordo não vencer,

começado a utilizar a ortografia brasileira.

Ler também:

Lusofonia: Acordo Ortográfico não é necessário, diz Mia Couto
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